Biografia

Edson Cordeiro

Edson Cordeiro nasceu há 37 anos, em Santo André, na Grande São Paulo. De família humilde – o pai era mecânico e a mãe bordadeira –, ele passou a infância na sua cidade natal e, a partir dos 6 anos de idade, ingressou no coro Cordeirinhos do Senhor, em uma igreja evangélica freqüentada por sua família. 

Foi nesta época que Edson decidiu seguir seus próprios caminhos. Fez teatro infantil – já foi o Chico Bento da Turma da Mônica –, e até cantou nos calçadões do centro de São Paulo. “Eu colocava uma caixa de papelão na minha frente e soltava a voz. Árias de óperas, blues da Janis Joplin, spirituals. Ninguém acreditava. Juntava gente e sempre conseguia uma grana legal pra poder comprar uns discos”, lembra.

Os trabalhos em teatro começaram a aparecer. Participou da primeira montagem de “Hair” em São Paulo e foi chamado para integrar o elenco da ópera-rock “Amapola”. O diretor de teatro Cacá Rosset conheceu Edson durante um teste para a peça “O Doente Imaginário”, de Molière, e não pensou duas vezes em contratá-lo. Com essa peça, Edson viajou pela Europa, Estados Unidos, México e América Central. Em todos os trabalhos, além de atuar, Edson, é claro, cantava.

Seu primeiro show solo aconteceu em agosto de 1990 no Rio de Janeiro. Dois dias depois, a manchete do Jornal do Brasil não deixava dúvidas: “Show pra ninguém botar defeito”. Convites de várias gravadoras, apresentações com platéia numerosa, sucesso total. Sua voz rara e privilegiada arrebatou a todos e a partir daí passou a ser considerado um fenômeno. Tudo isso ainda sem ter gravado um só disco.

Carreira no Brasil

· Os seis primeiros CDs da carreira de Edson venderam juntos 600 mil cópias no país, um número bastante alto para quem tem, como principal divulgação, os shows que faz. Média de 100 mil cópias. 

· Prêmios 

· Prêmio Sharp de Música: melhor cantor para Edson Cordeiro em 1992;

· Prêmio Sharp de Música de revelação do ano para Edson Cordeiro em 1992;

· Prêmio Sharp de Música de melhor arranjador do ano de 1992 para Miguel Briamonte pelo primeiro disco de Edson Cordeiro;

· Prêmio Sharp de Música de melhor música do ano para Sueli Costa pela autoria de “Voz de Mulher” – primeiro disco de Edson Cordeiro;

· Prêmio APCA  – melhor cantor do ano de 92 por seu primeiro disco;

· Prêmio Sharp de música de melhor cantor do ano de 1996 pelo CD Terceiro Sinal;

· Prêmio Sharp de música de melhor arranjador do ano de 1996 para Miguel Briamonte pelo CD Terceiro Sinal, de Edson Cordeiro; 

· Miguel Briamonte também foi um dos três indicados para o Prêmio Sharp de Música de melhor arranjador do ano de 1994 pelo segundo disco de Edson Cordeiro. 

Discografia

Até hoje, já gravou sete CDs, todos pela Sony Music. O primeiro e o segundo se chamavam apenas “Edson Cordeiro”. Depois veio o “Terceiro Sinal”. Até então o repertório do Edson era totalmente eclético, com árias de ópera, MPB, jazz, rock, gospels. A partir do quarto disco, “Clubbing”, Edson deu uma guinada em sua carreira e passou a trabalhar com a música eletrônica. Depois vieram “Disco Clubbing”, com repertório dance anos 70, que estourou em todo o país, e, finalmente, Disco Clubbing 2. E em seguida lançou o CD "Dê-se ao Luxo". Paralelamente, Edson faz pelo Brasil e pela Europa espetáculos com repertório semelhante ao do início de sua carreira.

Carreira européia

Sua primeira excursão à Europa aconteceu em 94, apresentando shows acompanhado de banda e pianista. Foi ao Festival de Montreux, na Suíça, e ao North Sea Jazz Festival, na Holanda  – este  considerado o maior festival de jazz da Europa. Participou de outros festivais na Alemanha, na Bélgica e na França. Nesta primeira viagem, fez apenas duas apresentações fora de festivais, em Munique e em Berlim.

A repercussão destes espetáculos foi tão grande que Edson recebeu logo em seguida convite da revista Stern – que dispensa apresentações – para voltar à Alemanha em março de 95 e fazer uma apresentação fechada para convidados da publicação. A partir deste convite, foi organizada uma  turnê por algumas cidades da Alemanha (Hamburgo, Nuremberg, Berlim, Frankfurt, Karlsruhe) e também por Amsterdam, Gent (Bélgica) e Paris (na casa de espetáculos New Morning, famosa na cidade). Nesta excursão à Europa, Edson apresentou um show completamente acústico, acompanhado do diretor musical e pianista Miguel Briamonte. Somente o de Gent fez parte de um festival. Os demais foram apresentações solo, tanto em clubs, como em teatros. A apresentação de Frankfurt foi realizado no Alter Oper, o mais conceituado teatro da cidade e o show de Hamburgo foi apresentado no club Fabrik.

Em junho de 95, voltou à Europa para apresentar-se em Colônia, Berlim, Maubeuge (França), Bruxelas, Munique, Hamburgo e mais oito cidades na Alemanha. Edson gravou em Frankfurt um programa para a TV HR de 1 hora de duração que foi apresentado como especial de fim de ano, para toda a Alemanha.
Em outubro do mesmo ano, um convite inédito: fazer uma temporada de duas semanas no Teatro Rudolfplatz, em Colônia, na Alemanha (normalmente artistas brasileiros não costumam fazer mais do que duas apresentações seguidas na mesma cidade).

No final de 95, voltou à Europa, cantou acompanhado pelos 85 músicos da Orquestra Filarmônica de Jena, na Alemanha, e também se apresentou em Berlim e Kassel acompanhado do maestro e pianista Miguel Briamonte.

A partir daí, não parou mais. Em 96, entre idas e vindas, Edson ficou três meses se apresentando na Europa e, e em  97, lá estava ele novamente, desta vez para apresentações em Paris e em Cannes.

Em maio de 1999, protagonizou a ópera  “Il re pastore”, de Mozart, encenada em Viena, na Áustria (20 apresentações). O convite partiu do Viena Festwochen, o mais prestigiado festival de música austríaco.
Nova turnê européia aconteceu entre 26 de setembro e 14 de outubro de 2003. Foram oito shows na Alemanha e na França. Em Paris, o espetáculo foi gravado e se transformará num especial de televisão. Em 2004, realizou 18 apresentações na Europa, sendo 13 delas em Berlim, na Alemanha. 

